
Parlamentares vão defender os 
incentivos a três regiões do País 

" BRASILIA - Os constituintes 
do Norte, Nordeste e Centro-Oes-
'te vão se empenhar na manuten
ção dos benefícios estabelecidos 
para as três regiões no substituti
vo do Relator da Comissão de Sis-
•tematização, Deputado Bernardo 
Cabral. Além disso, rejeitarão 
qualquer proposta conciliatória 
com o Governo que reintegre ao 
projeto fórmulas que, em nome 
do consenso, estavam abandona
das. 
' A decisão reforça o documento 
da bancada nordestina, divulgado 
sexta-feira, em repúdio ao ponto 
de vista do Secretário Geral do 
Ministério da Fazenda, Maílson 
Ferreira da Nóbrega, contrário à 
reforma tributária proposta no 
substitutivo. 

Segundo o Deputado Albérico 
Cordeiro (PFL-AL), diante da ma-

Cordeiro:'Nada mais a negociar' 

nifestação do Secretário Geral, 
não há mais o que negociar. Ele 
identificou na análise de Maílson, 
sobre a reforma tributária, "da
dos mentirosos e um ressenti

mento por parte de quem tem ho
je dinheiro e, em conseqüência, o 
poder, o que acabará com o proje
to da Comissão de Sistematiza 
ção". 

O Secretário Geral não quis co
mentar a iniciativa dos parlamen
tares, segundo a Assessoria de 
Imprensa do Ministério da Fazen
da, por entender que sua posição 
faz parte de um estudo que vem 
amadurecendo desde o primeiro 
projeto, da Subcomissão de Tri
butos. 

Além de obter 30 por cento dos 
investimentos do Governo federal 
para as três regiões, os parlamen
tares vão tentar também, segun
do o Deputado Carlos Virgílio 
(PDS-CE), fazer com que retorne 
ao texto o adicional de cinco por 
cento sobre o Imposto de Renda, 
que os estados poderiam criar. 
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